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1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMA DE PESQUISA:  

A orientação empreendedora (OE) é um construto estratégico que busca 

estimular a criatividade, o empreendedorismo e a inovação nas organizações, 

por meio da incorporação e criação de novos processos, práticas, tendências, 

filosofias de negócios e atividades voltadas para o desenvolvimento 

organizacional, envolvendo decisões estratégicas e comportamentos individuais 

(Lumpkin & Dess, 1996; Putro & Takahashi, 2024). A OE é comumente 

associada a cinco dimensões: inovatividade, proatividade, assunção de riscos, 

autonomia e agressividade competitiva.  

O estímulo a comportamentos empreendedores dentro do ambiente 

organizacional é um dos preditores da inovação e da criatividade, visto que para 

Amabile (1988) a criatividade é a produção de ideias novas e úteis por um 
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indivíduo ou pequeno grupo de indivíduos trabalhando juntos. E a autora 

acrescenta que a inovação organizacional compreende a implementação com 

sucesso de ideias criativas nas organizações, que gere algum tipo de valor. 

Neste sentido, busca-se com esta proposta atender ao seguinte questionamento: 

quais as implicações e possibilidades da orientação empreendedora como 

indutora da criatividade no ambiente organizacional? 

 

2 OBJETIVO(S):  

O objetivo geral do trabalho é analisar na literatura nacional e internacional 

as implicações e possibilidades da orientação empreendedora como indutora da 

criatividade nos diferentes tipos de organizações.  

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO:  

De acordo com Karyotakis & Moustakis (2016) a orientação 

empreendedora envolve a organização que aprende e desenvolve atitudes e 

práticas, contando com pessoal especializado, ethos administrativo e 

comunicação interativa para se adaptar a um contexto de mudança acelerada e 

incertezas. Neste sentido, a análise da OE em uma organização perpassa pela 

compreensão de cinco dimensões: Inovatividade, Proatividade, Tomada de 

Riscos, Autonomia e Agressividade Competitiva (Correia, 2022; Horz et al.,2020; 

Lumpkin & Dess, 1996; Urban, 2021). Na Tabela 1 são conceituadas cada uma 

das dimensões.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

A orientação empreendedora é uma estratégia que conduz as 

organizações a buscarem por ideias inovadoras, agindo de forma proativa e 

assumindo riscos. Todo esse processo perpassa pela concessão de autonomia 

para os indivíduos, com o objetivo de favorecer vantagens competitivas por meio 

das novas ideias. Neste sentido, acredita-se que ao estimular essa orientação 

empreendedora, há também o estímulo em tornar o ambiente organizacional 

mais criativo, favorecendo novas ideias e inovações constantes, que permitam 

às organizações se reinventarem e ascenderem a níveis mais elevados de 

competitividade (Naidah et al., 2023; Putro & Takahashi, 2024).  



 

4 METODOLOGIA:  

Metodologicamente, este trabalho será conduzido a partir de Uma análise 

abrangente da literatura para sistematizar o conhecimento acumulado acerca da 

interação entre orientação empreendedora e criatividade. Para tal, recorrerá às 

bases de dados internacionais Scopus e Web of Science, e nacionais SPELL e 

Scielo, notoriamente valorizadas na esfera acadêmica e sendo reconhecidas 

atualmente como as principais fontes de literatura científica na área de ciências 

sociais aplicadas e administração (Cardella, Hernández-Sánchez & Sánchez-

García, 2020).  

Operacionalmente, serão utilizados os strings de busca (“entrepreneurial 

orientation” OR “EO”) AND (“creativity” OR “creative”) para as bases de dados 

internacionais e (orientação empreendedora) AND (criatividade) nas bases 

nacionais. Como critérios de inclusão e exclusão, buscar-se-á por artigos 

avaliados por pares, em língua inglesa, portuguesa ou espanhol. Para a 

condução da revisão serão utilizados os softwares Rayyan para elegibilidade e 

identificação de duplicados, e o Vosviewer para as análises bibliométricas e 

formação de redes de associação entre os trabalhos. Posteriormente, será 

conduzida uma análise qualitativa dos 15 trabalhos mais relevantes identificados 

na literatura, ranqueados por meio do Methodi Ordinatio (Pagani, Kovaleski & 

Resende, 2015).  

5 RESULTADOS PRELIMINARES OU ESPERADOS:  

Como resultados preliminares, foi realizada uma busca no dia 29/04/2024 

nas quatro bases internacionais, sendo os resultados encontrados apresentados 

na Tabela 2 a seguir.  

 

 

 

 



 

Tabela 2 Resultados das buscas nas principais bases de dados 

Base de 
Dados 

Resultados Strings de Busca Critérios 

SCOPUS 136 (“entrepreneurial orientation” OR “EO”) 
AND (“creativity” OR “creative”) 

Tittle, Abstract and 
Author Keywords 

Web Of 
Science 

192 

SCIELO 0 (Orientação Empreendedora) AND 
(Criatividade) 

Todos os campos 

SPELL 4 

Total  332 artigos encontrados 

Fonte: Dados da pesquisa (2024).  

Espera-se com esta revisão identificar diferentes abordagens, práticas e 

comportamentos que legitimam a orientação empreendedora como indutora da 

criatividade em diferentes organizações, sejam elas público, privadas ou do 

terceiro setor. Além disso, espera-se encontrar relações também da orientação 

empreendedora e criatividade com aspectos de tecnologia e transferência de 

conhecimento, estimulando a capacidade absortiva das organizações, bem 

como o aprendizado organizacional. Por fim, espera-se também, identificar 

teorias, procedimentos metodológicos e gaps de pesquisa para estimular a 

construção do conhecimento sobre estes dois temas considerados emergentes 

e de grande importância para a competitividade das organizações, sobretudo em 

ambientes complexos e em constante mudança.  

6 CONSIDERAÇÕES SOBRE CONTRIBUIÇÕES E IMPACTOS: 

Espera-se com este trabalho evidenciar na literatura diferentes 

possibilidades, ações e estratégias de estímulo à orientação empreendedora, 

criatividade e inovação nos mais diferentes ambientes organizacionais. Com 

isso, busca-se contribuir para a proposição de políticas públicas de estímulo à 

criatividade, fomento à orientação empreendedora nas organizações públicas e 

privadas, bem como de estímulo à inovação organizacional. Por fim, espera-se 

evidenciar diferentes ações que estimulem o ODS 8 – Trabalho Decente e 

Crescimento Econômico, na promoção do crescimento econômico inclusivo e 

sustentável, a geração de emprego e o trabalho digno para todos.  
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